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DÍVIDAS SUFOCAM 
UNIVERSITÁRIOS

Pesquisa da Serasa aponta que 35% dos estudantes estão devendo às instituições de ensino superior. Outro  
levantamento mostra que 34% dos jovens brasileiros de 18 a 35 anos adiaram o início da faculdade para apostar em bets

M
ais de um terço dos uni-
versitários enfrenta di-
ficuldades financeiras 
para manter os estudos. 

Segundo levantamento da Serasa, 
em parceria com a plataforma de 
pesquisa de mercado MindMiners, 
35% dos estudantes têm dívidas em 
aberto com instituições de ensino. 
Entre os principais motivos, o de-
semprego aparece como o maior 
vilão (22%), seguido por proble-
mas pessoais ou familiares (13%) e 
redução de renda (9%).

Outro estudo, realizado pela As-
sociação Brasileira de Mantenedo-
ras do Ensino Superior (Abmes), 
aponta que 34% dos jovens brasilei-
ros entre 18 e 35 anos (cerca de 986 
mil pessoas) adiaram o início de um 
curso superior devido a gastos em 
bets (apostas on-line, como o jogo 
do tigrinho), em 2025.

Segundo o levantamento, essa 
porcentagem tem um significativo 
aumento nas famílias que perten-
cem às classes D e E — com renda 
média de R$ 1 mil por pessoa. Nes-
se cenário, cerca de 41% dos jovens 
adiaram o plano de cursar uma fa-
culdade ou universidade. O Nordes-
te despontou como a região onde 
mais jovens adiaram a graduação: 
44%. O Sudeste, região que vem logo 
em seguida, teve um índice de 41%.

A pesquisa Serasa/MindMiners 
ouviu 410 pessoas, de 12 de junho a 
1º de julho, em todo o país. De acor-
do com o resultado, entre os alunos 
endividados, 34% acumulam débi-
tos que ultrapassam o valor de cin-
co mensalidades e 32% convivem 
com pendências há mais de dois 
anos. Além disso, o impacto finan-
ceiro vai além das mensalidades. A 
pesquisa revela que 62,3% dos uni-
versitários possuem outras dívidas: 
55% com cartões de crédito, 36% 
com contas básicas e 32% com em-
préstimos pessoais.

As consequências não se res-
tringem ao bolso. O endividamen-
to pesa no bem-estar emocional: 
48% dos estudantes relatam sofrer 
de ansiedade intensa, insônia ou 
estresse e quase metade (45%) afir-
mou ter adiado planos de vida im-
portantes por causa das dívidas. 
Apenas 6% disseram não ter senti-
do impacto emocional.

Para a servidora pública Lorrana 
Pádua, 31 anos, ingressar na facul-
dade significava alcançar melhores 
oportunidades de trabalho, salários 
mais justos e maior autonomia. Fi-
lha de mãe solo, a jovem sonhava 
em garantir bem-estar e estabili-
dade financeira à família. Mas a fe-
licidade em conquistar o diploma 
do curso de engenharia civil veio 
acompanhada da preocupação em 
pagar o financiamento estudantil, 
cobrado um ano e meio após o fim 
da graduação, em 2017. 

“Quando entramos na faculda-
de por meio do financiamento estu-
dantil, tendemos a acreditar que, ao 
fim da graduação, estaremos empre-
gados e conseguiremos quitar essa 
dívida sem problemas. É uma ilusão. 
Demorei muito para conseguir em-
prego e começar a pagar as presta-
ções. Não ter dinheiro, na época, afe-
tou bastante a minha saúde emocio-
nal, tanto que eu ficava angustiada 
e perdia o sono quando o prazo do 
vencimento dos boletos se aproxi-
mava”, desabafa. 

Por ter ficado um tempo sem 
conseguir pagar a despesa, a jovem 
passou a dever ao banco. “Solicitei 
o refinanciamento com os juros nas 
alturas e, ainda hoje, pago as presta-
ções, cujo prazo médio para quitá-
-las é de 15 anos”, conta. 

Psicológico afetado

Medo do futuro, vergonha da 
própria condição e até sensação de 
incapacidade são alguns dos senti-
mentos que podem acometer uni-
versitários que passam por dificul-
dades financeiras, conforme des-
taca a  psicóloga Kenia Ramos, do 
grupo Mantevida. “Esse cenário fa-
vorece a insegurança, a autocrítica 
excessiva e pode levar ao estresse 
crônico, comprometendo tanto o 
bem-estar quanto a motivação pa-
ra os estudos.” 

Na avaliação da psicóloga, a inse-
gurança financeira compromete di-
retamente a vida acadêmica. “Con-
some energia mental e reduz a ca-
pacidade de concentração. Muitos 
estudantes precisam faltar às aulas 
para trabalhar mais horas, reduzem 
o engajamento em atividades e até 
cogitam abandonar o curso. Isso cria 
um ciclo de estresse e prejuízos no 
desempenho e na permanência uni-
versitária”, analisa.

O trancamento do curso, muitas 
vezes associado ao fracasso, pode ser 
ressignificado. “Muitos interpretam 

como incapacidade ou derrota, mas 
o trancamento pode ser uma deci-
são estratégica para proteger a saú-
de mental e reorganizar prioridades. 
Trabalhar a autocompaixão e buscar 
suporte emocional permite transfor-
mar esse período em oportunidade 
de amadurecimento”, explica.

No caso da assistente adminis-
trativa Larissa Rezende, 30, o tran-
camento do curso de publicidade e 
propaganda, em 2015, se deu quan-
do ela estava prestes a ir para o quin-
to semestre. Na época, o valor da 
mensalidade era maior do que o sa-

lário recebido pela jovem e a famí-
lia passava por dificuldades finan-
ceiras. “Ficou inviável permanecer 
na graduação. Para realizar o tran-
camento,  era necessário pagar as 
parcelas em atraso e não consegui. 
Então, a dívida acumulou e chegou 
a cerca de R$ 6 mil. Ainda hoje não 
consegui quitá-la”, lamenta. 

Segundo Larissa, a situação  é 
compartilhada por outros jovens do 
seu meio. “Infelizmente, a universi-
dade não é uma realidade para mui-
tos. Mesmo a pública, cujo acesso 
não é fácil. Não ter finalizado o cur-

so me despertou muita ansiedade e, 
principalmente, frustração. Se tivesse 
condições, retornaria à faculdade, tal-
vez em outro curso, mas essa é uma 
realidade ainda distante”, acrescenta. 

Preparo financeiro

Para o especialista em finanças 
Matheus Oka, uma das principais 
razões para o endividamento estu-
dantil é a falta de preparo financeiro 
entre jovens que estão começando a 
vida adulta. “Muitos têm acesso fa-
cilitado a crédito, mas não possuem 
educação financeira para lidar com 
conceitos básicos. Além disso, há há-
bitos de consumo impulsivos, mui-
to incentivados pelas redes sociais e 
influenciadores, somados à pressão 
social por independência financeira 
precoce. Tudo isso cria um cenário 
propício ao endividamento”, avalia.

Entre as medidas práticas para 
evitar dívidas, Oka recomenda que 
os estudantes aprendam a poupar 
e investir. “Hoje, bancos digitais e 
corretoras oferecem opções gratui-
tas que rendem ao menos 100% do 
CDI, com prazos de resgate compa-
tíveis com a dívida assumida. Além 
disso, é fundamental avaliar como o 
curso pode gerar estratégias de au-
mento de renda no futuro, como re-
torno do investimento”, orienta.

No caso da servidora pública 
Lorrana Pádua, a falta de orienta-
ções do banco quanto ao refinan-
ciamento da dívida contribuiu para 
o adiamento do acordo com a insti-
tuição e, consequentemente, para o 
aumento das despesas. 

Mesmo com as dificuldades, a en-
genheira diz não se arrepender de 
ter cursado o ensino superior. “Foi 
uma realização pessoal muito gran-
de. Quando a situação melhorou, ti-
ve condições de comprar um carro, 
alugar um apartamento em um bom 
lugar e ajudar minha mãe, principal-
mente garantindo a ela um plano de 
saúde e a levando para passear”, relata. 

Desafios à formação

Para o presidente da Associação 
Nacional das Universidades Parti-
culares (Anup), Juliano Griebeler, a 
evasão é um desafio tanto nas insti-
tuições públicas quanto nas particu-
lares. “As Instituições de Ensino Su-
perior (IES) adotam diversas estra-
tégias para garantir a permanência 
dos alunos, como a participação em 
programas governamentais (ProUni 
e Fies), a concessão de bolsas pró-
prias para estudantes com engaja-
mento e bom desempenho acadê-
mico e a flexibilização de dívidas, 
com revisão de multas, juros e taxas 
para alunos em dificuldade de man-
ter a adimplência”, detalha.

De acordo com Griebeler, os es-
tudantes que desejam cursar o en-
sino superior  querem melhorar a 
própria renda e a realidade da fa-
mília. “Os dados apontam que 90% 
dos estudantes das IES particula-
res pertencem às classes C, D e E e 
que os custos estão entre os maiores 
obstáculos à permanência. Em mui-
tos casos, os próprios alunos são os 
responsáveis pelo custeio, especial-
mente na modalidade de Educação 
a Distância”, assinala. 

“Alunos beneficiados com pro-
gramas governamentais apresen-
tam taxas de evasão menores do que 
aqueles que não têm bolsas”, acres-
centa o presidente da Anup. Ele des-
taca que uma tendência em dis-
cussão é  conceder microcertifica-
ções para permitir ao aluno compro-
var etapas do aprendizado ao longo 
do curso e, assim, ampliar as opor-
tunidades profissionais. 

Colaborou Luiz Fellipe Alves
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Lorrana Pádua renegociou o financiamento estudantil em 15 anos

Arquivo pessoal

Hora de negociar

Apesar do cenário desafia-
dor, a confiança em regularizar 
a situação é alta. De acordo com 
o levantamento da Serasa, 64% 
dos entrevistados acreditam que 
conseguirão negociar as pen-
dências nos próximos dois anos. 
Para nove em cada 10, quitar a 
dívida com a universidade ainda 
é uma prioridade.

Thiago Ramos, especialista 
em educação financeira da Sera-
sa, lembra que muitos jovens 
estão no início da carreira, “com 
salários menores e enfrentando 
os primeiros grandes gastos com 
moradia e contas básicas”. A pres-
são aumenta porque “88% arcam 
sozinhos com as despesas uni-
versitárias”, além de, em muitos 
casos, ajudarem nas despesas de 
casa e tentarem equilibrar lazer. 

Mesmo assim, ele vê sinais de 
maturidade: “A faixa de 18 a 25 
anos é a que mais busca nego-
ciar dívidas. De janeiro para cá, 
os jovens dessa idade negocia-
ram 49% a mais do que no mes-
mo período do ano passado. No 
DF, o aumento foi de 38%”.

Para Ramos, o comporta-
mento tem raiz geracional: 
“Mais da metade dos jovens 
(57%) diz ter aprendido a cor-
rer atrás de estabilidade por 
ter crescido em ambiente ins-
tável — isso reforça a impor-
tância da educação financeira 
desde a infância”.

E quando a mensalidade já 
não cabe no orçamento? “Mui-
tas faculdades oferecem refi-
nanciamento ou parcelamento. 
Mas, antes de assinar, avalie 
se você conseguirá cumprir as 
novas parcelas, para não criar 
outro problema”, alerta.

Para quem já está inadim-
plente, ele sugere um roteiro: 
“Levante todas as dívidas — a 
Serasa disponibiliza gratuita-
mente uma tabela financeira 
para ajudar; negocie com os 
credores, buscando parcelas 
que caibam no orçamento; 
priorize despesas essenciais 
(água, luz, alimentação); e 
controle gastos com um pla-
no claro, evitando compras 
impulsivas”.


